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RESUMO  

Objetivo: O objetivo deste estudo é analisar as contribuições do hackathon como um instrumento para a inovação em redes 

colaborativas. 

Metodologia: Foi realizada uma bibliometria nas bases Scopus e Web of Science por meio dos pacotes bibliometrix e do Software R 
studio. Foram utilizadas técnicas de análise de publicações descrevendo o ano e o agrupamento de origem (pela lei de Bradford), 

análise de autoria pela relevância dos autores e a produtividade dos mesmos (pela lei de Lotka), contribuições científicas por país e 

colaboração entre países, citações de documentos com a nuvem de palavras, além de uma descrição temática do universo de 

hackathons. 

Resultados: Foi verificado um aumento exponencial das publicações científicas sobre hackathon a partir de 2019. Os estudos sobre 

hackathon abordam e conectam o tema principalmente com inovação, colaboração, dados abertos, educação e COVID-19 – inclusive, 

o aumento de estudos sobre hackathon ocorreu durante o período de pandemia.  

Limitações: O estudo foi delimitado em duas bases de dados (Scopus e Web of Science), e no idioma inglês. A ampliação para 

outras bases e idiomas pode produzir resultados diferentes do exposto, e representa uma limitação deste estudo.  

Originalidade: As análises realizadas neste estudo possibilitaram a estruturação da literatura científica sobre hackathon. 

Keywords: hackathon, análise bibliométrica, bibliometria, aprendizagem colaborativa. 

 
 

HACKATHON AS AN INSTRUMENT FOR INNOVATION IN COLLABORATIVE NETWORKS: A 

BIBLIOMETRIC ANALYSIS 
 

ABSTRACT 

Objective: The objective of this study is to analyze hackathon contributions as an instrument for innovation in collaborative 

networks. 

Methodology: A bibliometry was performed in the Scopus and Web of Science bases through the Bibliometrix packages and the R 

Studio software. Publications analysis techniques were used describing the year and the group of origin (by Bradford Law), 

authorship analysis by the authors' relevance and their productivity (by Lotka Law), scientific contributions by country and 
collaboration between countries, Quotations of document with the cloud of word, as well as a thematic description of the hackathons 

universe. 

Results: An exponential increase in scientific hackathon publications from 2019 has been verified. Hackathon studies address and 

connect the theme mainly with innovation, collaboration, open data, education and covid-19. The increase of hackathon studies 

occurred during the pandemic period. 

Limitations: The study was delimited in two databases (Scopus and Web of Science), and in the English language. The expansion to 

other bases and languages can produce different results from the above, and represents a limitation of this study. 

Originality: The analyzes performed in this study made it possible to structuring the scientific literature on hackathon. 

Keywords: hackathon, bibliometric analysis, bibliometry, collaborative learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com fenômenos econômicos e sociais tais como crises e pandemia, a inovação tornou-se 

imperativa para a evolução dos países e organizações (Verschoore, 2020). Desse contexto emergem 

instrumentos como o hackathon, que pode ser definido como “uma corrida em busca da melhor 

solução para um desafio” (Vivanco-Galvan, Castillo-Malla, Jimenez-Gaona, 2018). 

Hackathons são práticas de inovação, que contribuem para fomento de redes de inovação 

(Suominen et al., 2019). É um tipo de evento que estimula talentos a pensar e ser criativos, o que 

ajuda no surgimento de comunidades de especialistas atraídos pelo modelo baseado em competição 

e cooperação (Granados & Pareja-Eastaway, 2019; Kazemitabar et al., 2022). Por meio desses 

eventos são possibilitadas noções científicas, como habilidades e experiências no campo de estudo 

(Winne et al., 2020).  

O hackathon é explorado com foco em desenvolvimento de soluções colaborativas e em 

pequenos grupos desenvolvendo soluções mais individuais e competitivas (Ramatowski et al., 

2017). A palavra hackathon é originada da junção de dois termos em inglês, hack e marathon, e é 

basicamente uma maratona que tem duração a partir de 24 horas e desafia participantes a 

desenvolverem problemas relacionados a tecnologias, programação e/ou empreendedorismo (Li e 

Johnson 2015), sendo que os tópicos a serem trabalhados durante a maratona são desenvolvidos 

com participação de um pesquisador anfitrião e dividido para diferentes grupos (Connor et al., 

2019).  

Hackathon é uma metodologia de aprendizagem colaborativa que foca no desenvolvimento 

de habilidades de resolução de problemas, como eixo prioritário, e se configura como um tema 

multi e interdisciplinar que envolve e conecta diversos interesses de melhorias em diversas áreas. 

Considerando a vertente dinâmica do tema, uma questão emerge: Como os estudos sobre 

Hackathon têm avançado nas principais redes de pesquisa? A partir do exposto, o presente estudo 

tem o objetivo de analisar as contribuições do hackathon como um instrumento para a inovação em 

redes colaborativas. 

Este estudo é relevante para a prática profissional, considerando que o hackathon vem sendo 

utilizado cada vez mais como instrumento de ensino-aprendizagem em diversas áreas do saber 

(Bertello et al., 2022, Hepp & Schmitz, 2022). A temática hackathon está na agenda de 

pesquisadores e acadêmicos, e se intensificou a partir da pandemia do Covid-19 (Vivanco-Galvan et 

al., 2018), de modo que este estudo também é relevante para a pesquisa científica ao demonstrar os 

caminhos consolidados pelo tema.   

Após a introdutório, a seção 2 apresenta breve referencial sobre o hackathon e suas 

principais aplicações. A seção 3 traz a metodologia da pesquisa, em seguida os resultados do estudo 

(perfil de publicações por ano, agrupamento de origem, autores mais relevantes, produtividade dos 

autores, contribuições por países, colaboração entre países, citações por documento, nuvem de 

palavras e mapa temático). Na seção 5 apresenta a análise dos resultados e, por fim, na seção 6 se 

apresentam as conclusões.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Hackathon 

O termo Hackaton surgiu em 1999, “aparentemente surgindo independentemente 

desenvolvedores de software de código aberto do sistema operacional de computador” (Briscoe, 

2014) e se popularizaram como eventos para times contribuírem e desenvolverem projetos de 

protótipos de software (Imam, Dey, 2021). 

Durante um hackthon “os melhores hackers trazem equipes multidisciplinares para o 

brainstorm de ideias, a introdução de novas ferramentas e metodologias e a criação de protótipos de 

soluções” (Farias, Jorcelino, 2021). O tema se ampliou durante as décadas e agora os hackathons 
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estão presentes em diversos países, tendo distintos focos e aplicações (Temiz, 2021), com destaque 

em países em desenvolvimento como o Brasil e a índia (Briscoe, 2014). 

Há diversos benefícios decorrentes do uso do hackathon como instrumento de ensino-

aprendizagem (Farias, Jorcelino, 2021). Os hackathons “devem ser considerados além inovação 

tecnológica, pois oferecem oportunidades para envolver os usuários do conhecimento em todo o 

processo de pesquisa, gerar impulso e inovações oportunas” (Cardwell et al., 2021). 

Conforme o hackathon foi-se tornando mais difundido, foi sendo percebido pelas por 

empresas e organizações como um potencial instrumento para a finalidade de apresentar tecnologias 

inovadoras de software e encontrar áreas novas para inovação e financiamento (Briscoe, 2014). 

  

2.2 Aplicações diversas do hackathon 

Há diversas aplicações possíveis ao hackathon. Por exemplo, há relatos de aplicações 

relevantes e com impactos positivos na área da saúde (Li et al., 2020, Fadlelmola et al., 2021, Fecho 

et al., 2019), e na área de infraestruturas e urbanismo, buscando estratégias e melhorias com 

elaboração de modelos urbanos (Yasuda et al., 2021, Suominen et al., 2019). 

Importante observar que os benefícios do hackathon extrapolam o campo de aplicação. É 

possível notar os benefícios positivos relacionados à interação e conexão entre os participantes do 

evento, que forma uma rede interdisciplinar e contribui ao processo de inovação colaborativa entre 

participantes, que muitas vezes são de diferentes países (Fattah et al., 2021). Há também questões 

sobre motivação relacionadas aos participantes, com destaque positivo à experiência adquirida 

(Serek et al., 2020). 

Em resumo, cada vez mais tem se destacado a multipolaridade dos hackthons, com diversas 

variações de formatos e diferentes temáticas - com focos voltados desde software, hardware até 

projetos sociais para empresas (Temiz, 2021). Essa diversidade de áreas fervore não só os eventos, 

mas as empresas e organizações de diferentes áreas que fazem uso dos hackathons como 

instrumento. As aplicações, embora distintas, têm finalidades similares e objetivas, e ajudam na 

promoção da inovação ao colaborar na criação de estratégias e soluções práticas e viáveis por meio 

da integração e compartilhamento de ideias.  

 

3. MÉTODO 

O presente estudo tem o objetivo de analisar as contribuições do hackathon como um 

instrumento para a inovação em redes colaborativas. Para tanto, é feito uso da bibliometria para 

mapear e investigar a produção científica em periódicos (Nagendrababu et al., 2022), dado que o 

periódico é o principal veículo de divulgação científica e um estudo de seus metadados pode 

destacar o valor teórico e prático de um campo de pesquisa (Cochrane & Mello, 2020; Germano, 

Mello, & Motta., 2021; Duarte et al., 2021).  

Duas bases foram escolhidas para a pesquisa, a Web of Science e a Scopus. Ambas são 

bases importantes devido a grande quantidade de fontes internacionais indexadas, além da 

diversidade de artigos relacionados a temática estudada que favorece a pesquisa bibliométrica. A 

busca foi realizada no dia 04 de janeiro de 2021. O termo de pesquisa utilizado foi o “Hackathon”, e 

foram incluídos todos os artigos encontrados até o ano de 2021 em ambas as bases.  

Todos os arquivos foram exportados no formato BibTeX, e exportados Software R Studio. 

Cabe o destaque de que existem diferentes Software para análises bibliométricas, sendo o 

Bibliometrix um deles - o Software é descrito em R, uma linguagem de código aberto, e pode ser 

utilizado de maneira que favoreça o fluxo de trabalho e análise de dados (Derviş, 2019).  

Em um primeiro momento foi preciso criar uma pasta para inserir os dados de ambas as 

bases. A pasta foi criada dentro do “C”, e obteve o nome de “pesquisa”. Os documentos baixados já 
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foram nomeados conforme o padrão das bases WoS e Scopus, nomeados respectivamente 

“savedrecs.bib” e “scopus.bib”.  Os artigos não repetidos foram selecionados para integrar a análise 

bibliométrica através do software R Studio, unificados por meio do campo temático dos trabalhos 

selecionados no Biblioshiny. Uma exemplificação dos comandos seguidos no Software onde 

ocorreu a remoção de trabalhos duplicados, excluindo do quantitativo é apresentada pela Figura 1. 

Figura 1. Comandos Software R Studio 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Após a junção dos dados e a exclusão de artigos em duplicidade, o navegador é aberto já na 

página de acesso do Biblioshiny, sendo necessário carregar o arquivo para que o programa processe 

os dados. Foi possível realizar um levantamento bibliométrico de forma detalhada e diversificada de 

acordo com as diferentes informações fornecidas a partir da consolidação dos dados exportadas para 

dentro do Software.  

Nesse contexto o Bibliometrix contribuiu para o levantamento dos principais periódicos, 

instituições e países relacionados à produção científica de diferentes abordagens da temática do 

Hackathon, ao apresentar uma análise temporal, das publicações dos artigos selecionados para o 

estudo, identificando os trabalhos e autores principais, como as principais palavras relacionadas a 

temática em questão, o que contribuiu e facilitou a pesquisa bibliográfica do tema abordado. O 

modelo proposto abordado no fluxo da metodologia de pesquisa e no desenvolvimento do presente 

trabalho é apresentado pela Figura 2.  

 

Figura 2. Etapas do processo 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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4. RESULTADOS 

Neste estudo foram selecionados tópicos fundamentais para análise dos documentos. Os 

principais resultados descrevem o intervalo de tempo e volume dos artigos, quantidade de autores e 

citações, produção científica anual, fontes mais relevantes, autores mais relevantes, produção 

científica por país, citações por documentos, produção científica por país, mapeamento das 

palavras-chave e palavras-chaves dos autores, colaboração entre países. Os resultados encontrados, 

tabela 1, com 165 registros na base Web of Science e 239 na Scopus, possibilitam descrever como o 

Hackathon é um importante instrumento para a inovação em redes colaborativas.  

Tabela 1. Comandos de busca e as quantidades de trabalhos identificados 

Comando de Busca Base  Nº de Artigos 

Hackathon Web of Science 165  

Hackathon Scopus  239  
Fonte: Dados da pesquisa. 

Primeiro foi realizada a seleção dos trabalhos em ambas as bases separadamente, 165 artigos 

corresponderam à base Web of Science e 239 artigos corresponderam à base Scopus. Após a 

exclusão de artigos em duplicidade foram totalizados 272 artigos, unificados em ambas as bases, 

identificados em um intervalo de tempo de 2007-2021. Esses documentos mostraram um total de 

8.898 referências. E com a média de citação por documento de 6,662, ambos os artigos foram 

escritos por 1697 autores, com média de 0,16 documentos por autor e apenas 31 documentos são de 

autoria única, conforme é apresentado pela Tabela 2. 

 

Tabela 2. Principais dados 

 

Principais informações sobre os artigos                                    Resultados 

Intervalo de tempo 2007 a 2021 

Fontes (periódicos, livros)  197 

Documentos 272 

Anos médios de publicação 3,3 

Média de citações por documento 6,662 

Média de citações por ano por documento  1,221 

Referências 8.898 
 

Tipos de documentos   

Artigo 269 

Artigo; papel do processo 3 
  

Conteúdo do documento  

Palavras-chave mais (ID) 1.245 

Palavras-chave do autor (DE)  885 
  

Autores  

Autores 1.697 

Aparências do autor 1.897 

Autores de documentos de autoria única  31 

Autores de documentos de autoria múltipla  1.666 
Fonte: Dados da pesquisa 

. 
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4.1 Perfil de publicações por ano 

A primeira publicação nas bases de dados ocorreu no ano de 2007. Nos anos seguintes não 

foi publicado nenhum artigo sobre o tema, até o ano de 2011, onde foi publicado 1 artigo. No ano 

de 2012 também foi publicado um artigo. Já em 2013 o número dobrou. Ainda assim um 

quantitativo pequeno comparado ao ano de 2014, com um aumento expressivo, passou para 7 

artigos publicados. A evolução temporal das publicações sobre a temática hackathon, analisadas 

neste estudo, é apresentada pela Figura 3. 

Figura 3. Produção científica anual 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

As publicações dos anos 2015 e 2016 continuaram em crescimento exponencial, atingindo 

19 artigos em cada ano, em 2017 o crescimento foi pequeno em relação ao ano anterior com a 

publicação de 22 artigos sobre o tema. Já em 2018 foi para 31 artigos publicados durante o ano. 

2019 e 2020 seguiram com crescimento, totalizando respectivamente 43 e 51 artigos publicados por 

ano.  

O ano de 2021 representou um aumento expressivo e significativo, de 75 artigos publicados 

que envolvesse a temática hackathon, cerca de 27% dos artigos publicados sobre o tema foram 

publicados no ano de 2021, mostrando a evolução do tema e a importância do levantamento 

bibliométrico. Uma vez que a temática vem se tornando cada vez mais crescente no cenário 

científico internacional.  Os quantitativos de artigos produzidos por ano, desde a primeira 

publicação sobre a temática nas bases estudadas é apresentada pela Tabela 3.  

 

Tabela 3. Publicação de artigos por ano. 

 

 

 

 

 

                    

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os 8 primeiros anos de publicações correspondem a 4,41% dos trabalhos, e os 3 últimos 

anos correspondem a 62,13% dos estudos sobre a temática nas bases Web of Science e Scopus. 

Com a finalidade de aprofundar e compreender o motivo desse repentino aumento durante os 

últimos anos, foi realizado um levantamento na base bibliometrix, filtrando apenas os arquivos do 

ano de 2021.  

No campo de análise fatorial, foi possível extrair o mapa de estrutura conceitual, conforme 

apresentado pela figura 04, sendo evidente conceitos envolvendo artigos de estudos sobre o 

Ano Artigos 

2007- 2014 12 

2015-2018 91 

2019- 2021 169 
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SARSCOV2 ou Covid-19 (dentre eles os estudos de Braune et al., 2021, Dimonaco et al., 2021 e 

Criado e Guevara-Gómez, 2021). O Hackathon sempre proporcionou estudos interligados de 

diversas áreas, e o salto de trabalhos publicados sobre a maratona, foi justamente após a pandemia 

iniciada no final do ano de 2019.  O Mapa de Estrutura Conceitual é apresentado pela Figura 4. 

Figura 4. Mapa de Estrutura Conceitual. 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

4.2 Agrupamento de origem pela lei de Bradford  

A lei de Bradford tem seu desenvolvimento teórico baseado “na explicação de eventos 

probabilísticos que se juntam para criar um padrão regular de dispersão de artigos em distintos 

periódicos” (Lousada et al., 2012). A Figura 5 apresenta o gráfico do agrupamento dos periódicos 

pela lei de Bradford.  

Figura 5. Lei de Bradford 

 

Fonte: Biblioshiny 

 

A fonte com mais artigos publicados foi a "Genomics and Informatics" com 12 artigos 

publicados com a temática hackathon, em seguida a fonte "F1000Research" com 10 artigos 

publicados, "Journal of Medical Systems" com 6 artigos publicados. Com base na frequência de 
artigos publicados, seguindo a lei de Bradford, as 10 primeiras fontes de maior importância são 

apresentadas pela Tabela 4. 
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Tabela 4. Classificação das fontes pela lei de Bradford.  

Fonte  Classificação Frequência 

Genomics and Informatics 1 12 

F1000research 2 10 

Journal of Medical Systems 3 6 

BMJ Innovations 4 5 

Standards in Genomic Sciences 5 5 

Journal of Digital Imaging 6 4 

Proceedings of the ACM on Human-Computer Interaction 7 4 

Big Data and Society 8 3 

Computer 9 3 

Computing in Science and Engineering 10 3 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A principal fonte, Genomics and Informatics, teve seu primeiro trabalho sobre a temática 

hackathon no ano de 2019, e obteve um salto nos anos seguintes 2020 e 2021 com a publicação de 

11 dos 12 artigos do período. A evolução da temática nesse periódico é crescente e exponencial, 

assim como no periódico F1000RESEARCH, que obteve 30% das publicações com a temática 

hackathon somente no ano de 2021. 

 

4.3 Autores mais relevantes 

Os autores que mais contribuíram para a temática são apresentados pela Figura 6. Os autores 

Busby e Kim possuem 8 artigos publicados sobre hackathon, Celi, Herbsleb e Nolte possuem 5 cada 

um, e Deck e Mian contribuíram com 4 artigos.  

 

Figura 6. Autores mais relevantes 

 

Fonte: Biblioshiny 

 

A Figura 7 representa graficamente a produção dos principais autores ao longo do tempo.  

No gráfico é feito o comparativo entre a produção do autor em relação ao ano publicado por ele. O 

tamanho do círculo representa o número de artigos, e quanto mais escuro for o azul, mais o artigo 

foi citado por ano. O tamanho do círculo está diretamente relacionado à quantidade de documentos 

publicados pelo autor, ou seja, quanto maior for o círculo, mais artigos aquele autor publicou. 
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Figura 7. Produção dos autores ao longo do tempo.  

 
Fonte: Biblioshiny 

 

O primeiro autor a publicar sobe o tema foi Balhoff (2007), que publicou 3 artigos, sendo o 

primeiro em 2007 e os demais nos anos de 2013 e 2021, respectivamente. Busby, que possui 8 

artigos publicados sobre o tema, teve seu primeiro artigo publicado no ano de 2016, e Kim, que 

também possui 8 artigos publicados, iniciou suas publicações sobre o tema no ano de 2018. A 

Figura 7 ressalta a atualidade do tema, uma vez que muitos dos principais autores começaram a 

produzir recentemente sobre o tema e vêm aumentando o quantitativo de contribuições. 

 

4.4 Produtividade do autor pela lei de Lotka 

Cândido et al. (2018) explica como realizar o cálculo da produtividade pela lei de Lotka: “o 

número de autores que fazem “n” contribuições em um determinado campo científico é 

aproximadamente 1/n² daqueles que fazem uma só e que a proporção daqueles que fazem uma única 

contribuição é de mais ou menos 60%.”. A distribuição de frequência da produtividade científica 

pela lei de Lotka é apresentada pela Figura 8. 

Figura 8. Distribuição de frequência da produtividade científica pela lei de Lotka. 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

Cabe o destaque que 90,7% dos autores produziram apenas 1 documento, 7,9% dos autores 

produziram 2 documentos, 1% dos autores produziram 3 documentos. 0,1% dos autores produziram 

4 documentos. 0,2% dos autores produziram 5 documentos e 0,1% dos autores produziram 8 

documentos até o ano de 2021, com a temática hackathon, pelos critérios da lei de Lotka. Isso 
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demonstra que muitos autores ainda não se aprofundaram na produção literária do tema, conforme é 

apresentado pela Tabela 5. 

Tabela 5. Produção pela lei de Lotka. 

 

 

 

 

                                           

            

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 

 

4.5 Contribuição científica por país 

Ao todo quarenta e quatro países contribuíram para o desenvolvimento das pesquisas sobre essa 

temática, segundo as afiliações dos autores os três principais países foram, Estados Unidos da 

América, Alemanha e Reino unido respectivamente. A Figura 9 exemplifica a produção por país, 

sendo que tonalidades mais escuras do azul representam maior produção científica do país sobre o 

tema. 

Figura 9. Contribuições científicas por país 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

Os 11 países com mais contribuição científica no tema são apresentados pela Tabela 6. 

Estados Unidos, Alemanha e Reino Unido se destacam ao concentrar 244 contribuições. 

 

Tabela 6. Contribuição científica por país. 
Região Frequência 

EUA 173 

Alemanha 38 

Reino Unido 33 

Espanha 18 

Itália 14 

Japão 14 

Canadá 13 

Egito 11 

Finlândia 11 

França 11 

Brasil 10 

Fonte: Próprio autor 

 

Documentos escritos N. de Autores Proporção de Autores 

1 1539 0,907 

2 134 0,079 

3 17 0,010 

4 2 0,001 

5 3 0,002 

8 2 0,001 
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4.6 Colaborações entre países 

Entre as principais redes de colaboração podemos destacar Estados Unidos x Reino Unido 

com 5 colaborações entre eles, Estados Unidos x Alemanha com 5 colaborações, Reino Unido x 

Alemanha com 3 colaborações entre eles. A figura 10 mapeia a rede colaborativa entre os países, 

sendo que quanto mais intenso for o traço em vermelho, mais colaborações os países possuem.   

 

Figura 10. Mapa de colaboração entre países. 

 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

Países da Oceania, América do Sul e da África (com exceção do Egito) possuem redes com 

poucas ou nenhuma colaboração. Esses países podem se interligar e colaborar com as redes mais 

ativas, desenvolvendo e fomentando a pesquisa local afim de destacar seu estudo no cenário 

internacional.   

 

4.7 Citações por documentos 

Destaca-se com grande evidência na literatura internacional os artigos listados na Figura 11, 

como os mais citados entre os 272 publicados até o ano de 2021. São trabalhos significativos, uma 

vez que contribuem para a evolução da temática sendo utilizados por outros autores em 

fundamentações teóricas de suas pesquisas.  

Figura 11. Citações por artigo. 

 
Fonte: Biblioshiny 

 

O artigo mais citado globalmente sobre a temática é de Johnson e Robinson (2014), com 123 

citações, cujo título é “Civic Hackathons: Inovação, Compras ou Engajamento Cívico?”. Esse 
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trabalho estuda concursos de aplicativos pelo governo, estimulando o uso do Hackathon cívico de 

diversas maneiras. Também se destaca muito o artigo de Irani (2015) publicado na Science, 

Technology, & Human Values que tinha no dia da coleta 117 citações, artigo aborda questões 

relacionadas ao empreendedorismo. 

 

4.8 Nuvem de palavras 

As palavras chaves podem ser identificadas de acordo com a lei de Zipf, que segundo Xin, et 

al. (2018) e são classificadas de acordo com sua frequência, ou seja, quanto maior for sua 

frequência, a palavra ficará em primeiro lugar na classificação das mais utilizadas nos artigos. Entre 

as palavras mais citadas nos artigos sobre hackathon destacam-se as seguintes: humano com a 

frequência igual a 67, artigo com a frequência igual a 48, humanos com a frequência igual a 41. A 

nuvem de palavras-chaves mais citadas é apresentada pela Figura 12. 

 

Figura 12. Nuvem de palavras-chaves mais citadas 

 

 
 Fonte: Biblioshiny  

 

As palavras-chaves informadas pelos autores nos estudos selecionados estão explícitas na 

nuvem de palavras representada pela Figura 13.  Entre as palavras, destacam-se hackathon (com a 

frequência igual a 103), inovação (frequência igual a 23) e hackathons (frequência igual a 20). 

 

Figura 13. Palavras chaves do autor  

 
Fonte: Biblioshiny 

 

Na tabela 7 se destacam a palavra educação, Covid e dados abertos/de acesso livre, uma 

clara visão de que a Pandemia viabilizou o incremento desse tipo de empreendimento que tem sido 

estimulado por instituições de ensino com vistas a fomentar perfis empreendedores em diversos 

ambientes.  
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Tabela 7. Palavras chaves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As 8 palavras-chaves mais citadas nos artigos são apresentadas pela Tabela 7. É importante 

apontar a força que as palavras inovação e colaboração aparecem, dando sentido ao tipo de 

referência que essa metodologia ativa de aprendizagem propõe no cotidiano, trabalhar com 

criatividade, colaboração e com foco na inovação.  

 

4.9 Mapa temático 

A Figura 14 mostra as relações entre as temáticas abordadas pelos 272 artigos. Cada cor 

representa um grupo de temas que se conectam com sentidos e áreas.  Sendo evidente na figura 

abaixo 6 grupos de palavras nas cores verde, azul, laranja, roxo e vermelho. As palavras apresentam 

ligações com o mesmo grupo, ou seja, palavras que se relacionam com termos da mesma área. Com 

poucas ligações entre grupos distintos. 

 

Figura 14. Mapa temático. 

 

 
 

Fonte: Biblioshiny 

 

Termos Frequência 

Hackathon 123 

Inovação  37 

Colaboração 11 

Dados abertos 11 

Covid-19 8 

Educação  8 

Crowdsourcing 7 

Aprendizado de máquina 7 
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O grupo verde é representado por palavras que englobam a temática da tecnologia da 

informação. O grupo azul é composto por palavras que englobam a temática de biotecnologia. No 

grupo roxo, as palavras destacadas representam a temática voltada para o ensino de cuidados de 

saúde. No grupo laranja, as palavras envolvem a temática gestão de saúde. E no grupo vermelho, as 

palavras encontradas englobam a temática de estudos sociais.   

 

5. ANÁLISES 

Ao todo foram analisados 272 artigos, com a análise bibliométrica foi possível filtrar 

resultados relevantes para a discursão. Esses artigos foram publicados entre 2007 e 2021, cerca de 

62% do quantitativo foi publicado entre os anos de 2019 e 2021, mostrando um crescimento 

exponencial da temática hackathon nos últimos anos e destacando a importância do tema na 

atualidade. O Covid -19 foi um fator que apareceu significativamente na produção literária da 

temática nos últimos anos.  

Algumas fontes ganharam destaque quanto a publicação da temática, sendo que as 10 

principais fontes foram responsáveis pela publicação de cerca de 20% dos artigos do tema. A 

principal fonte é o jornal Genomics and Informatics, que contabilizou 12 artigos e corresponde a 

4,41% dos estudos publicados sobre hackathon. Esse jornal tem origem Coreana, e contribui com 

artigos e publicações das áreas de genômica ou informática.  

Entre os autores que mais contribuíram para o estudo do tema, Busby (2016) e Kim ganham 

destaque, possuindo 8 artigos publicados cada um respectivamente, Busby publicou o primeiro 

trabalho sobre o tema no ano de 2016 e Kim publicou o primeiro no ano de 2018 com Lyndon, et al. 

(2018). Com essa análise fica mais uma vez explicito o quanto a temática hackathon é atual e vem 

crescendo com autores produzindo em um curto período um volume considerável de artigos, 

comparado ao ano inicial de publicação que foi 2007, apenas 1 artigo foi publicado sobre a 

temática.  

Dos 44 países que contribuíram cientificamente para a produção das pesquisas e dos 

estudos, grande parte deles são situados na América do norte e na Europa. Os países que se 

destacam de acordo com o quantitativo são respectivamente, Estados Unidos da América, 

Alemanha, Reino Unido, Espanha, Itália e Japão.  

As publicações receberam um total de 1.812 citações com média de 6,6 citações por artigo. 

A publicação mais citada, com 125 citações, corresponde a 6,9% do quantitativo total, que é o 

artigo “Hackathons cívicos: Inovação, Compras ou Engajamento Cívico”, de Johnson e Robinson 

(2014). Em seguida o segundo artigo mais citado, com 117 citações e que corresponde a 6,4% do 

total de citações, é de Irani, publicado no ano de 2015, com o título “Hackathons e a construção da 

cidadania empreendedora”. Sozinhos os dois artigos mais citados representam 13% do total de 

citações.  

É possível notar a diferença entre a seleção de palavras-chave fornecidas pelo banco de 

dados e pelos autores. Das palavras fornecidas pelo banco de dados, as três mais citadas foram 

humano, artigo e humanos, que mostraram a relação do tema com a questão social. Já as três 

palavras-chaves fornecidas pelos autores nos artigos foram hackathon, inovação e hackathons, 

relacionando a temática com inovação - que é uma consequência direta da maratona. De fato, tanto 

as palavras mais frequentes nos artigos quanto as palavras-chaves fornecidas pelos autores 

envolvem e se correlacionam diretamente os temas inovação, educação e colaboração.  

Taylor e Clarke (2018) listam alguns resultados do estudo sobre participação nos 

hackathons, entre eles estão a importância principal do evento, que é a união entre os participantes, 

e as visões dos eventos, que vão além de meio para desenvolver algo, mas sim como atividades que 

valem a pena. Isso ressalta ainda mais a ligação da maratona com as palavras chaves encontradas 

neste estudo bibliométrico.  
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A colaboração entre os países ainda é pequena, uma vez que, apresenta seu crescimento 

significativo recente. O Estados Unidos da América se destaca não só como o país que mais 

contribui para a produção científica, como também sendo o país que mais tem colaborações com os 

demais países. Alemanha e Reino Unido também ganham destaque entre as colaborações. 

É notório que as conexões entre as temáticas abordadas pelas pesquisas sobre hackathon não 

sejam amplas, uma vez que através do mapa temático foi possível identificar as ligações entre os 

temas abordados pelos estudos analisados. Os trabalhos abordados a partir das maratonas são 

realizados com temáticas específicas, e os estudos englobam diversas temáticas, por exemplo, 

abordando temáticas distintas, como melhorias urbanas e informática, além de estudos na área da 

saúde (como os estudos de Li et al., 2020, Fadlelmola et al., 2021, e Fecho et al., 2019). 

 

6. CONCLUSÕES 

Este estudo teve o objetivo de analisar as contribuições do hackathon como um instrumento 

para a inovação em redes colaborativas e, para tanto, analisou as tendências de pesquisa e produção 

científica sobre hackathon com base em indicadores bibliométricos.  O levantamento bibliométrico 

foi realizado nas bases científicas Scopus e Web of Science entre os anos de 2007 a 2021, 

identificando 272 artigos para análise bibliométrica por meio do pacote bibliometrix do Software R 

Studio. Identificou-se que em relação ao histórico de publicações, apesar do início das publicações 

sobre hackathon nas bases serem no ano de 2007, observa-se o crescimento expressivo ao longo da 

série temporal, com aumento expressivo nos últimos anos, deixando notório a atualidade do tema.  

Foram apresentados os principais periódicos com os artigos indexados, os principais países e 

os artigos mais citados. Estas informações são fundamentais para o desenvolvimento de pesquisas 

futuras sobre a temática. Foi possível identificar a ampla abordagem do tema, através dos dados 

bibliométricos analisados destacando a importância e relevância da temática estudada.   

O hackathon é uma maratona que engloba muito mais que objetivos pré-estabelecidos, mas 

estabelecendo e originando estudos de inovação social que priorizam qualidade de vida para a 

sociedade através de estratégias práticas e colaborativas. Este estudo é relevante para a prática 

profissional, considerando que o hackathon vem sendo utilizado cada vez mais como instrumento 

de ensino-aprendizagem em diversas áreas do saber, e é relevante para a pesquisa científica porque 

contribui ao desenvolvimento tecnológico de países e regiões que fazem uso do evento. 
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